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		1

		Ela faria com que tudo fosse perfeito. Cada centímetro, cada recanto, cada detalhe seria elaborado do modo que desejava e visualizava, até que o seu sonho se tornasse realidade. Afinal, contentar-se com menos do que a perfeição era uma perda de tempo. E Kate Kimball não se conformava em perder nada.

		Aos vinte e cinco anos, já vira e experimentara mais do que muitas pessoas bem mais velhas. Enquanto as outras raparigas cochichavam sobre rapazes ou se preocupavam com roupa, ela já viajara para Paris e para Bona, usando trajes elegantíssimos e fazendo coisas extraordinárias, já dançara para rainhas e até jantara com príncipes.

		Estaria para sempre grata aos pais, que lhe deram a oportunidade de ter esse estilo de vida. Devia a eles tudo o que tinha e vivera. Mas chegara a hora de conseguir o que desejava com o próprio esforço.

		A dança era o seu sonho, desde que se conhecia como pessoa. Segundo o irmão Brandon, era a sua obsessão. Mas achava que não havia nada de mal em ser obcecada, contanto que agisse com segurança e trabalhasse muito.

		Kate dedicara-se muito à dança. Foram vinte anos de aulas, exercícios, alegrias e sofrimento; suor e sapatilhas de pontas; sacrifícios também, dela e dos pais. Compreendia como fora difícil para eles deixar a filha mais nova da família ir para Nova Iorque, para aprimorar a sua arte, com apenas dezassete anos. Contudo, eles só lhe tinham oferecido encorajamento e apoio.

		Dançara como profissional durante seis anos, conhecera a luz dos projectores e a excitação de subir ao palco. Viajara pelo mundo, representara todas as grandes personagens femininas do balé: Giselle, Aurora, Julieta, dezenas de papéis trágicos e triunfantes, e adorara cada momento, cada segundo.

		Por isso, todos ficaram surpresos quando Kate decidiu abandonar o palco. Só havia uma explicação para tal atitude: desejava voltar para casa.

		Queria ter uma vida de verdade. Por mais que amasse o balé, não estava disposta a continuar a abdicar de tudo por ele. Aulas, ensaios, apresentações, viagens, publicidade… A carreira de bailarina era muito mais do que ficar em pontas dos pés debaixo dos projectores. Dera-lhe muita alegria, mas descobriu que desejava dar algo de si às pessoas de quem já recebera tanto. E poderia conseguir tudo o que desejava, abrindo a sua própria escola de balé.

		«As alunas viriam», disse a si mesma, porque se tratava de Kate Kimball e este nome significava algo importante no mundo da dança e do balé.

		«Era o momento de novos sonhos», reflectiu, enquanto percorria a enorme sala vazia. A escola de balé era a sua nova obsessão e pretendia que fosse tão compensadora, gratificante e perfeita quanto a antiga.

		Com as mãos nos quadris, examinou as paredes cinzentas, que um dia tinham sido brancas. «Voltariam a clarear», decidiu. Seria ali que ela colocaria os pósteres emoldurados dos grandes bailarinos Nureyev, Margot Fonteyn, Baryshnikov, Davidov e Bannion.

		E, as duas paredes mais longas, seriam revestidas com espelhos por detrás das barras. Essa vaidade profissional era tão necessária quanto respirar. Uma bailarina devia estudar cada pequeno movimento, cada arco, cada flexão, para alcançar a perfeição.

		«Os espelhos numa sala de dança eram como janelas», pensou Kate, «por onde a bailarina observava o balé».

		O velho tecto seria arranjado ou substituído, conforme a necessidade. O mobiliário… Kate esfregou os braços gelados. Bem, sem dúvida teria que ser modificado. As tábuas do chão receberiam um tratamento para ficarem macias, lisas, perfeitas. E havia ainda a iluminação, a canalização e, por certo, teria algumas reparações eléctricas a fazer.

		Lembrou-se com carinho de que o seu avô fora marceneiro antes de se reformar e que, por isso, não era tão ignorante a respeito de reformas. E o que não soubesse aprenderia, concluiu. Faria perguntas, até compreender o processo e poder orientar o empreiteiro que fosse contratar. «Era preciso conhecer os assuntos para poder comandar», pensou.

		Num esforço para imaginar como ficaria o ambiente, fechou os olhos, inclinando o corpo numa posição de balé. Kate tinha muita flexibilidade e foi descendo o tronco até que as nádegas tocaram nos calcanhares. Voltou a erguer-se e a baixar-se de novo.

		Fizera um coque no alto da cabeça, mas com os movimentos continuados, os cabelos soltaram-se e algumas madeixas onduladas, negras e brilhantes emolduraram-lhe o rosto. Quando soltas, chegavam à cintura, emprestando-lhe um ar romântico que era o ideal para a sua imagem no palco.

		Sorrindo de modo sonhador, o rosto de Kate parecia brilhar. Herdara a pele morena da mãe e as maçãs do rosto salientes, os olhos escuros e o queixo voluntarioso do pai.

		Era uma combinação atraente e muito feminina. Um misto de cigana, sereia e fada. Os homens olhavam para Kate, percebiam a delicadeza das suas feições e concluíam que era uma mulher romântica e frágil. Que erro! Debaixo da feminilidade havia uma austeridade de aço!

		– Um dia destes não vais conseguir sair dessa posição e vais ter de pular como um sapo.

		Kate deu um salto e abriu os olhos.

		– Brandon! – exclamou, atravessando a sala para se atirar nos braços do irmão. – O que é que fazes aqui? Quando é que chegaste? Pensei que estivesses em Porto Rico. Quanto tempo é que vais ficar?

		Brandon era dois anos mais velho, facto pelo qual costumava martirizá-la quando eram crianças, ao contrário da meia-irmã Frederica, mais velha que os dois, e que nunca se aproveitara disso para dar ordens. Contudo, Brandon era o preferido de Kate.

		– A que pergunta é que queres que responda primeiro? – rindo, Brandon afastou-a, analisando-a de modo rápido e com um olhar divertido. – Ainda és uma magricela.

		– E tu és um tolo – replicou Kate, beijando-o. – A mamã e o papá não me disseram que virias para casa.

		– Eu não lhes contei. Soube que a nossa Kate estava de volta e achei que deveria vir fazer uma visita – relanceou um olhar pela sala enorme e suja, e fez um gesto de desespero. – Mas creio que cheguei tarde demais.

		– Vai ficar tudo maravilhoso!

		– Pode ser, mas neste momento está um horror – Brandon passou-lhe um braço pelo ombro. – Então, a rainha do balé vai ser professora.

		– E a mais maravilhosa! Porque é que não estás em Porto Rico?

		– Não posso jogar basebol doze meses por ano.

		Kate enrugou a testa, preocupada.

		– Brandon…

		– Magoei-me na perna.

		– Oh! Muito? Foste ao médico? Vais…

		– Calma, Kate! Não foi nada de grave. Vou ficar sem jogar alguns meses e voltarei a treinar na Primavera, o que me vai dar muito tempo para transformar a tua vida num inferno.

		– Esse é o lado bom desta história. Anda, vou mostrar-te o resto da casa. O meu apartamento fica no andar de cima.

		De modo discreto, observou se o irmão coxeava.

		– Pelo estado do tecto, o teu apartamento pode vir a cair a qualquer minuto.

		– O tecto é sólido – replicou Kate com um gesto displicente. – Só está feio, no momento. Mas tenho planos.

		– Tens sempre.

		Brandon caminhou com a irmã pelo salão vazio, mantendo o peso do corpo na perna direita. Alcançaram uma pequena sala de entrada muito feia, com paredes rachadas que mostravam os tijolos. Uma escada conduzia ao segundo andar, que parecia estar ocupado por ratos, aranhas e insectos, algo em que Brandon nem queria pensar.

		– Kate, este lugar…

		– Tem potencial – cortou ela com firmeza. – E história. Foi construído antes da Guerra Civil.

		– Acho que antes da era da pedra lascada – corrigiu o irmão, com ironia. Era um homem que gostava de tudo muito simples e em ordem. – Tens ideia do quanto te irá custar deixar este lugar apresentável?

		– Mais ou menos. Vou saber, quando conversar com o empreiteiro. É o meu lugar, Brandon! Lembras-te de quando éramos crianças e tu, Freddie e eu vínhamos passear para aqui, e nos arredores?

		– Claro! Era um bar, depois tornou-se uma loja, depois…

		– Já foi muitas coisas – interrompeu Kate. – Começou por ser uma taberna, em meados de mil e oitocentos. Nunca ninguém deu muita atenção a este lugar, é verdade. Mas eu costumava ficar a observar estas paredes e pensava no quanto gostaria de morar aqui, olhar pelas janelas enormes e caminhar por todos os quartos.

		Um leve rubor aflorou as faces de Kate, e os olhos adquiriram um tom muito escuro. «Sinal de que está a sonhar, embrenhada no seu mundo particular», pensou Brandon.

		– Pensar assim quando se tem oito anos é muito diferente de adquirir um prédio decadente quando se é adulto.

		– Sim, é verdade, mano. Na Primavera passada, quando estive aqui, estava à venda. Outra vez. Não consegui parar de pensar nele – Kate circundou o salão. Podia visualizá-lo tal como iria ficar. A madeira reluzente, as paredes pintadas num tom claro. – Voltei para Nova Iorque e para o trabalho, mas não conseguia tirar este lugar da cabeça.

		– Costumas ter os pensamentos mais absurdos!

		Kate encolheu os ombros, ao ouvir o comentário do irmão.

		– Mas agora isto é meu. Tive a certeza, assim que entrei. Nunca tiveste uma sensação assim?

		«Sim», pensou Brandon. Sentira aquilo na primeira vez que entrara num campo de basebol. Concluiu então que a maioria das pessoas de bom íntimo lhe teria dito que jogar basebol era um sonho de criança. Mas os pais nunca lhe disseram isso, do mesmo modo que jamais tinham desencorajado Kate e os seus sonhos de fazer balé.

		– Sim – disse em voz alta. – Já tive essa sensação. Mas o problema é que contigo as coisas estão a ir depressa demais. Estou acostumado a ver-te agir com paciência. E persistência.

		– Isso não mudou – redarguiu Kate com um sorriso. – Quando decidi retirar-me dos palcos, sabia que desejava ser professora de dança. E sabia que a minha escola seria neste lugar. E, mais do que tudo, desejava voltar para casa.

		– Está bem – disse Brandon, passando de novo um braço pelo ombro da irmã e beijando-a na testa. – Então vamos fazer com que tudo o que desejas aconteça. Mas agora, que tal sairmos daqui? Este salão está gelado.

		– Um novo sistema de aquecimento é uma das minhas prioridades.

		Brandon relanceou um último olhar para a sala e comentou:

		– A tua lista de prioridades vai ser bem longa…

		Caminharam abraçados, envoltos pelo vento frio de Dezembro, como faziam nos tempos de criança, por caminhos desnivelados e difíceis, sob as árvores que exibiam os galhos despidos e um céu cinzento, carregado de nuvens.

		Kate podia sentir o cheiro da neve no ar e isso excitava-a.

		As fachadas das casas já estavam decoradas para o Natal, com bonecos sorridentes e rosados, representando o Pai Natal, e fios de lâmpadas, renas voadoras e bonecos de neve.

		Mas a melhor de todas as decorações, como sempre, era a da Casa da Alegria. A vitrina central da loja de brinquedos estava a abarrotar de surpresas. Trenós em miniatura, ursos de peluche enormes, bonecas vestidas de modo elegante, desportivo ou caseiro, camiões vermelhos e brilhantes, castelos feitos com blocos de madeira.

		«A visão geral era de uma alegre e divertida confusão», pensou Kate. Havia o propósito deliberado de dar a impressão de que os brinquedos tinham sido atirados para ali ao acaso. Mas ela sabia que tudo fora feito com muito cuidado, com um profundo e amoroso conhecimento das crianças, para criar aquele efeito maravilhoso.

		Ao entrar na loja com o irmão, as sinetas da porta tocaram.

		Os clientes deambulavam de um lado para o outro. Um menino brincava com as teclas de um piano num canto. Atrás do balcão, Annie Maynard colocava numa caixa de presentes um bicho de peluche com orelhas enormes.

		– É um dos meus favoritos – dizia para o cliente. – A sua sobrinha vai adorar.

		Os óculos deslizaram para a ponta do nariz, enquanto amarrava uma fita vermelha à volta da caixa. Então, ergueu a cabeça, pestanejou várias vezes e exclamou em tom estridente:

		– Brandon… Natasha, anda ver quem está aqui! Oh! Dá cá um beijo, meu lindo!

		– O rapaz obedeceu e deu a volta ao balcão, enquanto Annie se derretia diante dele.

		– Estou casada há vinte e cinco anos – comentou com o cliente, – mas este menino faz-me sentir jovem de novo. Feliz Natal! Vou chamar a tua mãe.

		– Não. Deixa, que eu procuro-a – disse Kate, sorrindo. – Brandon fica aqui a «namorar» contigo.

		– Então, podes demorar à vontade – concordou Annie, piscando o olho.

		«O irmão», pensou Kate com benevolência, «encantava as mulheres desde pequeno, porque era muito bonito. Não», corrigiu-se a si mesma, enquanto andava pela loja, que conhecia desde criança, «era mais do que uma simples aparência física, tratava-se de um charme que ele sabia esbanjar com generosidade, sempre que queria». Há muito descobrira que o irmão possuía uma certa magia.

		«Existem homens que não precisam de fazer nada para deixar as mulheres estáticas». Pensando nisto, Kate deu a volta à secção de carros de brincar e abriu caminho por entre uma pequena multidão de clientes.

		Foi então que avistou um homem desconhecido. «É lindo», pensou. Não. O termo era muito feminino, corrigiu-se a si mesma. «Viril» era um adjectivo melhor. Ele era… Um homem e tanto!

		Mais de um metro e oitenta de altura, usava calças de ganga desbotadas, camisa de flanela e um casaco muito leve para o Inverno.

		As botas de trabalho pareciam velhas, mas resistentes. Quem diria que um tipo tão displicente podia ser tão sexy?

		E havia também o detalhe dos cabelos, observou Kate. Louros-escuros, ondulados, a circundar um rosto de traços fortes. Kate não soube como descrever as suas feições, pois não eram vulgares, nem clássicas. A boca era carnuda e parecia ser a única coisa macia no corpo rijo. O nariz era recto, as maçãs do rosto salientes e os olhos…

		Kate não podia ver bem esse detalhe, pois as pestanas eram muito longas e olhava para baixo. Mas pareciam ser claros.

		Desviou a atenção para as mãos, quando ele pegou num brinquedo. Eram grandes, com dedos longos e fortes.

		E, enquanto se deixava levar por um momento do mais completo deleite visual, Kate tropeçou numa série de carrinhos que estavam espalhados no chão.

		O barulho fê-la acordar para a realidade e chamou a atenção do desconhecido, que cravou nela os olhos espantados, muito verdes e brilhantes.

		«Acertei», pensou Kate, enquanto dizia em voz alta:

		– Desculpe… – riu e baixou-se para recolher os brinquedos. – Espero não ter causado um grave acidente.

		– Temos aqui uma ambulância, se for o caso – respondeu o homem, exibindo uma miniatura em tons de vermelho e branco, e inclinando-se também, para ajudá-la.

		– Obrigada. Se conseguirmos sair daqui antes de a polícia chegar, talvez fique livre da cadeia – brincou Kate, sentindo o aroma amadeirado do perfume dele. – Costuma vir aqui?

		– Na verdade, sim – encarou-a durante algum tempo, fazendo-a perceber um brilho interessado no olhar. – Os homens são eternas crianças, não acha?

		– Ouvi dizer. Gosta de brincar?

		O estranho ergueu as sobrancelhas. «Não era comum encontrar uma bela e provocante mulher numa loja para crianças, numa quarta-feira à tarde», ponderou consigo mesmo.

		– Depende do jogo. Qual é que você prefere?

		Kate riu, puxando para trás uma madeixa de cabelo que caíra sobre o rosto.

		– Oh! Gosto de todos os tipos de jogos… Principalmente quando ganho.

		Começou a levantar-se, mas ele foi mais rápido, esticando as longas pernas e estendendo-lhe a mão, que Kate aceitou, sentindo, com satisfação, a sua força.

		– Obrigada. Chamo-me Kate.

		– Brody – ofereceu-lhe um descapotável azul que segurava na mão. – Quer um carro?

		– Hoje, não. Estou só a olhar, para ver o que me agrada – disse sem pensar, maravilhada com o charme daquele homem.

		Sorriu de novo, provocando-o abertamente.

		Brody precisou de se conter para não suspirar.

		Já conhecera muitas raparigas, mas nenhuma como aquela. Impusera a si próprio uma certa distância do sexo feminino há muito tempo… «Aliás», pensou, «começava a achar que tinha sido demasiado tempo».

		– Kate – murmurou, encostando-se a uma prateleira e ficando diante ela, numa postura também sedutora. – Porque é que não vamos…

		– Kate! Não sabia que vinhas cá! – exclamou Natasha Kimball, correndo pela loja e empurrando uma enorme betoneira de plástico.

		– Trouxe-te uma surpresa – disse Kate, sorrindo.

		– Adoro surpresas! Mas, primeiro… – voltou-se para o rapaz. – Aqui está, Brody, conforme prometi. Chegou na segunda-feira e reservei-a para ti.

		– Óptimo! – a expressão sedutora e calculada deu lugar a um riso espontâneo. – Perfeito! Jack vai vibrar!

		– O fabricante faz esses brinquedos para durar. Esta betoneira é algo para divertir uma criança durante anos e não apenas durante uma semana depois do Natal – Natasha deu o braço a Kate e perguntou: – Já conheceste a minha filha?

		Brody ergueu o olhar do brinquedo, surpreso.

		– Filha?!

		«Então», concluiu para si mesmo, «aquela era a bailarina». Fazia sentido…

		– Acabámos de nos conhecer, devido a um ligeiro acidente de trânsito – disse Kate, sempre a sorrir, mas indagando com um pressentimento sombrio:

		– Jack é o seu sobrinho?

		– É o meu filho.

		– Oh!

		As fantasias que já criara desvaneceram-se no ar. Que descarado! Casado e a tentar ter um caso! «E não importava quem começara com a provocação», pensou. «Ela não era casada».

		– Tenho a certeza de que vai adorar o presente – disse com frieza, virando-se para Natasha. – Mamã…

		– Kate, estava a conversar com Brody a respeito da tua escola de dança. Creio que gostarias que ele lhe desse uma olhadela.

		– Para quê?

		– Brody é empreiteiro. E um excelente marceneiro. Remodelou o escritório do teu pai no ano passado e vai reformar a minha cozinha. A minha filha exige sempre o melhor – acrescentou Natasha para Brody, com os olhos sorridentes. – Portanto, é claro que me lembrei de ti.

		– Agradeço.

		– Sou eu que fico agradecida, porque sei que o teu trabalho é da melhor qualidade e por um preço justo – a mãe de Kate apertou o braço de Brody. – Eu e Spencer agradeceríamos se fosses ver o prédio.

		– Cheguei há dois dias, mamã. Não nos vamos apressar. Mas encontrei alguém, quando estava lá há pouco… Ficou à entrada da loja, a encantar Annie.

		– O quê? Brandon?! Por que é que não disseste antes?

		Enquanto Natasha saía quase a correr, Kate voltou-se para Brody.

		– Foi um prazer conhecê-lo.

		– Igualmente. Telefone-me, caso deseje que vá ver o prédio.

		– Claro! – Kate recolocou na prateleira o carrinho que ele lhe dera. – Tenho a certeza de que o seu filho vai adorar o presente. Só tem Jack?

		– Sim, é o meu único filho.

		– Deve mantê-lo a si e à sua esposa muito ocupados. Agora, se me dá licença…

		– A mãe de Jack morreu há quatro anos. Mas, sim, ele ocupa-me bastante. Cuidado para não provocar mais acidentes de trânsito, Kate – advertiu, pondo a betoneira debaixo do braço e afastando-se.

		– Belo começo… – murmurou Kate, entre dentes.

		Uma das maiores vantagens de ser patrão de si mesmo, na opinião de Brody, era poder elaborar a sua própria agenda de compromissos. Por outro lado, tinha muitas dores de cabeça, responsabilidades, papelada, clientes caloteiros… Sem mencionar os períodos em que nem sequer havia clientes. Mas a liberdade de acção compensava todos os aborrecimentos.

		Nos últimos seis anos, a sua prioridade tinha um nome: Jack.

		Depois de esconder a betoneira sob um pedaço de lona, no banco de trás da pickup, foi até ao estaleiro de uma obra para ver o andamento dos trabalhos, telefonou para um fornecedor para alertar sobre uma entrega especial e parou noutra obra para dar, a um potencial cliente, um orçamento para a reforma de uma casa de banho. Depois, foi para casa. Às segundas, quartas e sextas, fazia questão de estar em casa antes de o autocarro escolar aparecer ao fundo da rua. Nos outros dois dias de escola e, de vez em quando, devido a um atraso imprevisto, Jack ficava em casa dos Skully, onde podia passar algumas horas com o seu melhor amigo, Rod, sob a vigilância de Beth Skully.

		Brody devia muito a Beth e Jerry Skully, em especial pelo facto de proporcionarem um ambiente seguro e feliz, quando Jack não podia ficar na própria casa. Há dez meses que Brody voltara a Shepherdstown e lembrava-se, quase todos os dias, como as cidades pequenas podiam ser agradáveis.

		Com trinta anos, ficava surpreso ao pensar em como abandonara aquela cidade sem olhar para trás, dez anos antes. «Bem», ponderou, ao dobrar a esquina da casa, «nada era por acaso». Se não tivesse deixado o lar, determinado a abrir caminho para o sucesso, não teria aprendido tanto na vida, não teria conhecido Connie, nem teria Jack.

		Quase fechara o círculo e estava a acabar de transpor as barreiras para reconquistar os pais. «Ou», corrigiu em pensamento, «Jack estava». O pai podia ter ressentimentos em relação ao filho, mas não resistira ao neto.

		«Fizera bem em voltar para casa», reflectiu, olhando para os bosques que cresciam de cada lado da estrada. Finos flocos de neve começavam a cair do céu cinzento.

		Era um bom lugar para se educar uma criança, concluiu Brody com satisfação. Era melhor viverem numa cidade pequena, onde Jack tinha uma família, e começarem a conhecer-se um ao outro de verdade.

		E os parentes teriam de amá-lo pelo que era e não como uma lembrança do passado.

		Brody manobrou e estacionou o carro. O autocarro chegaria dentro de poucos minutos, Jack desceria a correr e entraria na pickup, preenchendo o espaço com as exclamações e novidades do dia. «Era uma pena que não pudesse partilhar com o filho certas confidências também», pensou. «Dizer-lhe que conhecera uma mulher que fizera com que o seu sangue se agitasse de novo. Não apenas um ligeiro interesse, mas um verdadeiro terramoto»…

		Há tanto tempo que não tinha este tipo de sensação… E, que mal fazia, afinal? Uma rapariga atraente que, percebera, era desinibida e não se importava de demonstrar o interesse que sentira por ele.

		Mas um aperto no coração fê-lo perceber que alguém se podia magoar. Contudo, o risco poderia valer a pena… Se não se tratasse da filha de Natasha e Spencer Kimball.

		Conhecia muita coisa a respeito de Kate Kimball. Bailarina, VIP e amiga das artes. Brody preferia ir ao dentista a ter de assistir a um espectáculo de balé e já se fartara de cultura na época do seu breve casamento.

		Mas Connie fora especial. Uma pessoa simples e natural, num ambiente pomposo e arrogante. «Mesmo assim, fora difícil para os dois», lembrou Brody. Jamais saberia se continuariam a percorrer o caminho juntos, se ela continuasse viva, porém gostava de pensar que sim.

		Por mais que a amasse, o casamento ensinara-lhe que era mais fácil viver ao lado das pessoas da sua terra natal.

		Voltando ao presente, felicitou-se por ter resistido à tentação de convidar Kate Kimball para sair. Ainda bem que descobrira quem ela era antes de a seduzir abertamente. A paternidade apagara do seu carácter a arrogância e a temeridade dos tempos de rapaz, transformando-o num homem amadurecido.

		Nesse instante, ouviu o motor do autocarro que se aproximava e aprumou-se no assento da pickup, todo sorridente. «Não havia lugar no mundo», pensou, «onde gostaria de estar, além de Shepherdstown».

		O grande autocarro amarelo parou com um gemido e com os faróis a brilhar. O motorista acenou, da maneira atenciosa e alegre das cidades pequenas. Brody cumprimentou-o também e viu o filho a desatar a correr.

		Jack era um menino forte. O rosto era redondo e alegre, os olhos verdes como os do pai e a boca ainda mostrava a inocência da infância.

		Observando o filho, sentiu uma onda de carinho e amor a inundar-lhe o coração. Então, a porta da pickup abriu-se e o menino entrou, agitando-se como um cachorrinho.

		– Olá pai! Está a nevar! Talvez a neve cubra tudo e não tenha aulas amanhã, e assim poderemos fazer bonecos de neve. Que tal?

		– Se isso acontecer, prometo que faremos os bonecos e andaremos de trenó.

		– A sério?

		– Sim. Sem dúvida.

		– Boa! Adivinha!

		Brody ligou o motor do carro.

		– O que é?

		– Só faltam quinze dias para o Natal. A avó diz que o tempo voa, portanto, o Natal praticamente já chegou.

		– Praticamente – repetiu Brody, estacionando em frente da casa de três andares.

		– Então – continuou Jack entusiasmado, – se é quase Natal, posso receber um presente?

		Brody franziu o sobrolho e cerrou os lábios, como se estivesse a pensar muito no assunto, e depois disse:

		– Sabes, Jack? Boa tentativa.

		– Bolas! – exclamou o menino, desapontado.

		Brody riu, abraçando o filho.

		– Mas se me deres um abraço, faço a famosa Pizza Mágica dos O’Connell para o jantar.

		– Boa! – replicou Jack, passando os braços pelo pescoço do pai.

		Brody sentiu-se em casa.
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		– Estás nervosa? – perguntou Spencer Kimball, observando a filha a servir-se de café.

		«Era uma perfeição», pensou, orgulhoso. A massa de cabelos negros e brilhantes estava presa para trás com uma tiara, e descia pelas costas delicadas. O conjunto cinzento-chumbo de calças e casaco realçava a elegância natural do corpo esbelto. O rosto, tão parecido com o da mãe, era sereno e belo.

		«Sim», concluiu, era perfeita e adorável. «Uma mulher no auge da sua beleza. Porque é que era tão difícil para os pais constatarem que os filhos cresceram?» perguntou-se, com melancolia.

		– Porque é que deveria estar nervosa, papá? Queres mais café?

		– Sim, obrigado. Porque hoje é o dia D. Dentro de algumas horas, serás a proprietária de um imóvel, com todas as alegrias e problemas que isso implica.

		– Estou ansiosa! – Kate sentou-se e começou a mordiscar o pão que torrara para o pequeno-almoço. – Planeei tudo com muito cuidado.

		– Ages sempre assim. Isso não é novidade.

		– Estou ciente de que é um risco gastar a maior parte das minhas economias neste investimento. Mas sei que posso arcar com as despesas do projecto durante os próximos cinco anos.

		Spencer aquiesceu, comentando:

		– Tens o tino comercial da tua mãe.

		– Agrada-me pensar que sim. E também gostaria de ter a tua habilidade de professor. Afinal, sou uma artista, filha de pais artistas. E o pouco que leccionei em Nova Iorque despertou-me o interesse pelo ensino – Kate acrescentou leite ao café. – Estou a estabelecer-me na minha cidade natal, onde tenho sólidos contactos com a comunidade.

		– Sem dúvida!

		Kate largou o pão e pegou na chávena de café.

		– O nome dos Kimball é muito respeitado e sou conhecida no mundo da dança. Estudei balé durante vinte anos, suei e penei durante centenas de aulas. Devo saber o suficiente para ensinar.

		– É claro!

		Kate suspirou. Tinha a certeza de que não enganava o pai. Ele conhecia-a por dentro e por fora, e era um homem sábio.

		– Muito bem, papá! Sabes o que é sentir um nó no estômago, quando se morre de medo?

		– Sei.

		– Pois eu também sinto um aperto na garganta. Não fiquei tão nervosa, nem na primeira vez que fiz um solo.

		– Porque jamais duvidaste do teu talento. Agora, estás a pisar terreno desconhecido, querida – cobriu-lhe a mão com a sua. – Aliás, ficaria preocupado se não te sentisses assim.

		– E também te preocupa que esteja a cometer um erro.

		Spencer apertou os dedos da filha.

		– Não é bem isso. Temo que, em breve, sintas falta de te exibires no palco outra vez. Que tenhas saudades da Companhia de balé e da tua antiga vida. Preferia que tivesses esperado um pouco mais para tomares a decisão de parar e assumir novas responsabilidades. Por outro lado, estou radiante por estares de volta.

		– Bem, podes ficar sossegado. Quando assumo uma tarefa, vou até ao fim.

		– Também sei disso.

		«E isso era uma das coisas que o preocupava», pensou. Mas não expressou o pensamento em voz alta.

		Kate voltou a mordiscar o pão e sorriu, mudando de assunto:

		– Então, conta-me os planos para a reforma da cozinha.

		Spencer fez uma careta e olhou em volta, passando a mão pelos cabelos louros, salpicados de fios prateados.

		– Não estou de acordo. A tua mãe está com essa mania das reformas. Só fala em mudar isto e aquilo, e em Brody O’Connell. O que é que há de mal com a nossa cozinha?

		– Nada, excepto o facto de que é a mesma há vinte anos.

		– E depois? É maravilhosa e muito confortável. Mas Brody chegou e teve de dar uma série de palpites, que encheram a cabeça da tua mãe!

		Kate sufocou uma gargalhada, perante o desespero do pai, mas mostrou-se solidária.

		– Sabes como são os empreiteiros, papá.

		– E andam a falar em janelas arredondadas. Nós já temos uma janela normal! – Spencer fez um gesto em direcção ao lava-loiça. – Está óptima. Pode olhar-se através dela à vontade. Ouve o que te digo: aquele rapaz seduziu a tua mãe com promessas de revestimentos em carvalho.

		Desta vez, Kate riu à vontade e apoiou um cotovelo sobre a mesa.

		– Fala-me sobre O’Connell, papá.

		– Trabalha bem. Mas nem por isso quero que ande a deitar abaixo a minha cozinha!

		– Mora na cidade há muito tempo?

		– Cresceu aqui perto, mas partiu com vinte anos. Foi para Washington trabalhar na construção civil.

		Kate não conseguia vencer a curiosidade.

		– Ouvi dizer que tem um filho.

		– Sim, Jack. A esposa de Brody morreu há vários anos. Tenho a impressão de que voltou para educar o menino perto da família. Regressou há um ano, acho eu. Logo adquiriu a reputação de executar trabalhos de qualidade. Fará um bom serviço na tua escola de balé.

		– Se eu resolver contratá-lo – enfatizou Kate.

		Imaginou Brody com roupas de trabalho, mas não ousou contar ao pai o que pensava. Ia ter apenas um relacionamento profissional com o empreiteiro. Mas, de qualquer modo, imaginava que devia ficar muito bonito a manejar as suas ferramentas.

		Acabara. O nó na garganta continuava, mas já era proprietária de um grande, belo e delapidado prédio na linda cidade universitária de Shepherdstown, no Estado da Virgínia Ocidental.

		O prédio ficava a poucos quarteirões da casa dos pais, da loja de brinquedos da mãe e da universidade onde o pai leccionava. Estava cercada pela família, amigos e vizinhos.

		«Deus! Todos a conheciam», pensou, e estariam a observar o seu progresso ou derrocada. Porque é que não abrira a escola no Estado de Utah ou no Novo México? Num lugar onde fosse uma completa desconhecida e onde ninguém tivesse expectativas a seu respeito?
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